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Introdução: Durante a pandemia de Covid-19 foram elaborados protocolos com a 

finalidade de orientar a assistência nos diferentes níveis de atenção à saúde quanto ao 

manejo de pessoas acometidas pela doença. Desta forma, este estudo teve como objetivo 

analisar a assistência oferecidas as pessoas com Covid-19 nos serviços da Atenção 

Primária à Saúde (APS) no Brasil. Metodologia: Trata-se de um estudo transversal 

analítico, realizado com 1474 gerentes de serviços de saúde da APS de municípios 

brasileiros. Os dados foram coletados por meio de questionário auto respondido pelo 

Google Forms, entre setembro de 2021 e setembro de 2022 e analisados por meio das 

razões de prevalência, sendo utilizado o modelo de regressão de Poisson com efeito 

aleatório e adotou-se um nível de significância de 5%. A pesquisa foi aprovada pelo 

Comite de Ética em Pesquisa/UFSCar. Resultados: o teleatendimento realizado para 

monitoramento de casos leves de Covid-19 foram 6% mais prevalente nos munícipios 

com menos de 25% de cobertura de Equipes de Saúde da Família (eSF) quando 

comparados com coberturas entre 25% e 49,99%. Dentre as medidas adotadas para o 

manejo dos casos leves de Covid-19, os municípios com cobertura eSF inferior a 25% se 

apresentaram 7% mais prevalente quanto a orientação de isolamento domiciliar em 

comparação aos municípios com cobertura entre 25% a 49,99%. Conclusão: apesar da 

existência de protocolos de manejo para pessoas com COVID-19, foi observado que 

houve distinção quanto a prevalência na adoção de determinadas ações na assistência 

prestada, considerando os diferentes tipos de equipe de saúde. 
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